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César Moya*
Espiritualidade em meio ao conflito armado
Interpretação a partir de Lucas 22,24-53
ResumoNeste artigo o autor explora brevemente o contexto da guerra judaica contra 
Roma, identificando as projeções desse conflito no texto de Lucas 22,24-53. Destaca especialmente os dilemas da espiritualidade que Jesus e seus discípulos 
experimentaram quando as suas vidas corriam perigo. De certo modo, este artigo 
ajuda a reafirmar a fé e a esperança tanto nas vítimas do conflito armado como 
nas comunidades eclesiais que as acolhem.
Palavras-chave: Evangelho de Lucas; Guerra Judaica; Espiritualidade; Conflito 
Armado.
Abstract
This article briefly explores the context of the Jewish war against Rome, identi-
fying the projections of that conflict in the text of Luke 22,24-53. It highlights in 
a special way the dilemmas of spirituality experienced by Jesus and his disciples 
when their lives were in danger. This article helps to a certain extent, to reaffirm 
faith and hope both in the victims of the armed conflict and in the ecclesial 
communities that welcome them.
Keywords: Gospel of Luke; Jewish War; Spirituality; Armed Conflict.
Introdução
Rocío Teresa, Joana, Fredy, Carlos, Wendy, Darwin, Nina, Lorena, 
Maria do Rosário, Carmen, Eduardo… A lista é longa. Eles e elas, de 
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pessoas que fugiam do conflito armado da Colômbia buscando refúgio no Equador. Atualmente, 
vive na Colômbia, é professor de Humanidades na Universidade de Ibagué e de teologia na 
Universidade Santo Tomás. Entre suas publicações estão: Caminos de Paz, Mujeres y obispado, 
Conflicto, liberación y reconciliación e Verdad y ética de Paz.    
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procedências regionais, raciais, étnicas, culturais e eclesiais diferentes, 
fazem parte dos milhões de pessoas deslocadas à força pelo conflito 
armado colombiano, que tem mais de meio século e que parecia próxi-
mo do fim. Algumas delas chegaram às comunidades de fé no exterior 
em busca de ajuda e da possibilidade de estabelecer-se em países1 que 
oferecessem melhores oportunidades de desenvolvimento para elas e 
para seus filhos e filhas. Mais de 90% dessas pessoas vêm de estratos 
sociais humildes. Ancorado nisso, é possível deduzir, entre outros as-
pectos, o baixo nível de escolaridade, as condições de saúde e os tipos 
de ocupações2 que essas pessoas possuem.   
A seguinte interpretação surge de nosso acompanhamento pastoral 
e tem como propósito visibilizar a espiritualidade das vítimas em meio 
ao conflito armado, a partir de Lucas 22,24-53. Comumente se relacio-
nou a espiritualidade cristã com os aspectos interiores ou invisíveis 
da fé, o cultivo da piedade, a humildade, a vida devocional privada e 
a contemplação, mas essa não será a nossa ênfase, embora sejam as-
pectos importantes. Melhor, quando falamos de espiritualidade cristã 
fazemos referência ao sentido que tomam nossas ações em todas as 
dimensões da vida por meio da animação e orientação do espírito que 
a impulsiona. Tal espiritualidade se relaciona com a atividade profética 
e produz frutos na vida tanto das vítimas como das comunidades de fé 
que as acolhem. O evangelho de Lucas faz essa conexão hermenêutica 
entre espírito e papel profético (CROATTO, 2003). Além de estar escrito 
desde os interesses das vítimas dos sistemas.
Este artigo possui três partes. A primeira explora brevemente o 
contexto da guerra judaica contra Roma. A segunda identifica as pro-
jeções desse conflito no texto. A terceira aponta os dilemas da espi-ritualidade que Jesus e seus discípulos experimentaram quando suas 
vidas corriam perigo. Desejamos que esta interpretação afirme a fé e a 
esperança tanto das vítimas do conflito armado como nas comunidades 
eclesiais que as acolhem.
1 Segundo o Ministério das Relações exteriores, quatro a cinco milhões de colombianos vivem 
no exterior (RAMÍREZ, 2005, p. 55). O país da América Latina que abriga mais refugiados – legalmente reconhecidos – é o Equador, com cerca de 60 mil, dos quais 98% são colombianos 
(ACNUR, 2014).
2 Estas deduções se baseiam nas estatísticas fornecidas pelo projeto de atenção a refugiados da 
igreja Menonita de Quito, Equador. 
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1. A guerra judaica contra roma
Existem indícios de que o Evangelho de Lucas foi escrito entre 
os anos 70 e 90, época em que se viviam as consequências da guerra: 
o relato da ruína de Jerusalém (Lc 19,43-44), os exércitos cercando 
Jerusalém (Lc 21,24) e a descrição da grande tribulação: “E cairão ao 
fio da espada, levados cativos... até que se cumpram os tempos das 
nações” (Lc 21,24) (GEORGE e GRELOT, 1992, p. 360). Vejamos rapi-
damente como se chegou ao conflito armado entre judeus e romanos 
(REZA, 2013, p. 51-89).
Depois da morte de Herodes, no ano 6 d.C., a Palestina se caracte-
rizou pelos movimentos de revolta na Galileia, uma região montanhosa 
distante dos centros de governo e propícia à guerra. O terreno fértil 
para essa situação foi a conquista de Jerusalém por parte de Roma 
em 63 a.C. Alguns camponeses que foram despojados de suas terras migraram para outras cidades para sobreviver, outros trocaram seus 
arados por espadas para defender-se daqueles que os desapropriavam. 
Os últimos, a quem se chamou bandoleiros, atacaram a aristocracia 
judaica e as autoridades romanas e foram de uma província a outra 
buscando adeptos entre os despojados e endividados. Ganharam o favor 
de muita gente, foram reconhecidos como heróis, e se autoproclamavam messias e agentes do castigo divino, tendo como propósito restaurar 
a glória dos judeus.
Um dos grupos mais temíveis da Galileia foi liderado por um tal 
Judas, alcunhado de o Galileu, que, com o fariseu Sadoc, criou um mo-
vimento chamado “a quarta filosofia” –para diferenciá-la dos fariseus, 
saduceus e essênios. Os militantes desse movimento tinham o com-
promisso de livrar Israel da opressão estrangeira e estavam dispostos 
a morrer por essa causa. Tinham zelo pela torá e pela lei, acreditavam na soberania absoluta de Deus, pelo qual rejeitavam o tributo aos 
romanos. Por esse ideal de zelo, foram chamados zelotes. Esse nome, 
no entanto, deve confundir-se com o partido que surge sessenta anos 
mais tarde em consequência da grande revolta judaica.  
Posteriormente, tendo Félix (52-60) como governador, surgiu um novo grupo de bandoleiros que se opõem à ocupação romana. Foram chamados pelos judeus como sicarri ou homens das chamadas sicae, 
punhais ou pequenas espadas fáceis de ocultar, com elas assassinavam 
os “inimigos de Deus” em plena luz do dia aterrorizando os moradores 
da região. Os sicários também eram zelosos e por isso foram chamados 
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zelotes. É de mencionar que dentro dos discípulos de Jesus havia um, 
Simão, a quem chamavam o zelote (Lc 6,15; At 1,13). Em outras partes 
é chamado o cananeu (Mt 10,4 e Mc 3,18) do Hebraico qanná, zeloso 
(GEORGE e GRELOT, 1992, p. 225).
Antes disso é preciso mencionar o surgimento de profetas “impos-
tores” que recrutavam multidões aumentando a resistência e o desejo 
de libertação para restabelecer o reino de Deus, bem como, as discri-
minações romanas contra os judeus em seus direitos como cidadãos 
e as lutas entre os grupos sacerdotais judaicos por causa do dízimo 
que terminou em violência (GEORGE e GRELOT, 1992, p. 218-221). O 
clímax e desenlace da guerra aconteceu entre 66 e 74 d.C. Apesar da 
insurreição e resistência em Jerusalém e suas fortalezas, os judeus 
foram derrotados, a cidade ficou em ruínas e o templo foi destruído. 
Na última etapa, atribui-se aos zelotes liderar a insurreição palestina 
contra Roma (GEORGE e GRELOT, 1992, p. 221-224).   
2. A projeção do conflito no texto 
Não pretendemos propor uma nova estrutura do Evangelho de 
Lucas e dos textos que iluminam nossa interpretação da espiritualidade 
em meio ao conflito. Mas sim, a partir das estruturas propostas por 
outros e sua relação com a teoria das fontes, Marcos e “Q” (RICHARD, 
2003), abordaremos nossa leitura. Por consequência disso, colocamos 
o texto de Lucas 22,24-53 no que Pablo Richard identifica como “o 
centro de toda obra de Lucas: paixão, morte e ressurreição de Jesus” 
(RICHARD, 2003, p. 29-31). Os relatos desses três eventos refletem as 
consequências políticas do ministério realizado por Jesus em um con-
texto de conflitos, marginalização e exclusão. O esquema reflete uma 
situação conflitiva que alcança o clímax na cruz e ressurreição. Dada 
situação continua em Atos dos Apóstolos como uma reclamação por 
justiça perante a morte de Jesus (MOYA, 2012).
A narrativa dos eventos que conformam Lucas 22,19-53 reflete um 
contexto altamente conflituoso: 1) durante a instituição da ceia, Jesus 
prevê que seu sangue será derramado (22,19-20); 2) Jesus suspeita que 
um de seus discípulos o entregará aos seus perseguidores (22,21-23); 
3) é questionado entre os discípulos acerca de quem seria o maior no 
reino e o convite de Jesus a serem servos em vez de senhores (22,24-
27); 4) o presságio da negação de Pedro (22,31-34); 5) o relato acerca 
de reverter as ordens dadas para a missão levando naquele momento 
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bolsa, alforje e uma espada – punhal. Entretanto, a ênfase do evange-
lista é que isso é necessário para que se cumpra a escritura de que o 
messias seria contado entre os iníquos (22,35-38). Aqui se percebe uma 
preocupação do comentarista quanto à menção de levar espada; 6) a 
oração de Jesus para que se afaste dele “este cálice” (22,39-46). Porém 
não acontece assim; 7) a prisão de Jesus e a proposta dos discípulos 
de usar a espada para defender-se (22,47-53).
Nota-se o contexto de conflito na terminologia que Lucas usa nesta 
seção: derramamento de sangue, entrega, ameaças (“ai daquele homem 
por quem ele for entregue”), discussões, conflito intenso, dominação, 
poder, provas, juízos, ser peneirado como o trigo, cárcere, morte, 
negação-traição, espadas, malfeitores, agonia, tristeza, feridas, curas, 
ladrões e paus. Ademais, ao longo do evangelho, Galileia, Jerusalém, o 
templo, a traição, a conspiração, o sentido escatológico, a instauração 
do Reino de Deus, os atentados a Jesus, o juízo, a crucificação, a rela-
ção com os zelotes, os discípulos provenientes do grupo dos zelotes, a 
presença de espadas, entre outros aspectos mencionados, são projeções 
do vivido no conflito armado entre judeus e romanos.
3. Os dilemas da espiritualidade no conflito
Esboçamos brevemente a guerra entre judeus e romanos, assim 
como alguns indícios sobre a projeção que Lucas faz do conflito. Agora 
corresponde visualizar a espiritualidade contida atrás desse conflito.
Em um violento contexto de perseguição, torturas e morte, como 
o que aparece em Lucas, a espiritualidade de Jesus e seus discípulos 
é confrontada, “peneirada como trigo” (Lc 22,31). A tensão é evidente 
desde o início do evangelho. O magnificat faz uma alusão claramente 
revolucionária sobre quem estava prestes a nascer (Lc 1,46-55), mas 
também a de optar pelo caminho do Servo Sofredor (Lc 3,21-22). Por 
essa razão, devemos imaginar o enfrentamento constante ao seguinte 
dilema espiritual: com que espírito deveria responder àqueles que lhe 
ameaçavam de morte, que o perseguiam e buscavam matá-lo? Com que 
espírito deveria enfrentar a violência dos poderosos representados pe-
las autoridades judaicas e romanas? Ao mesmo tempo, seus discípulos 
se viam confrontados com o cumprimento dos ensinamentos recebidos 
de seu mestre. Em outras palavras, em meio a uma realidade de morte 
Jesus e seus discípulos tiveram que enfrentar o dilema de que espiritu-
alidade seguir. Vejamos detalhadamente em que consistia esse dilema.
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3.1 Ortodoxia versus ortopraxis 
Depois de serem enviados à missão sem bolsa, sem alforje e sem sandálias, em um contexto de relativa tranquilidade, os discípulos re-
conheceram que nada lhes fez falta. Certamente foram sustentados pela 
hospitalidade de alguns e suas vidas não correram perigo (Lc 10,17; 
22,35), mesmo quando Jesus os alertou dos riscos (Lc 10,3). Entretan-
to, quando os complôs para apressar e posteriormente matar a Jesus 
se evidenciam (Lc 22,1-6), seu entendimento dessa realidade mudou drasticamente e a ortodoxia toma seu lugar: “Senhor, estou pronto a 
ir contigo à prisão e à morte” (Lc 22,33). Essa confissão pareceria de-
monstrar que a espiritualidade dos discípulos está firme para enfrentar 
a perseguição e o martírio. No entanto, sua mudança fica no desejo e 
não passa à práxis, como o prediz Lucas 22,34 “o galo não cantará hoje 
sem que por três vezes tenhas negado conhecer-me”.
3.2 Confiança nas armas versus confiança em DeusA ortodoxia antecipa o que segue. O mencionado por Lucas nos 
episódios anteriores não é uma mera história, mas o desenlace de 
uma situação conflitiva que está chegando ao seu clímax: suas vidas 
estão em perigo de morte. São muitos os fatores que colaboram para 
não chegar a essa conclusão. Os poderes confabularam contra Jesus e 
chegou o momento de enfrentá-los. Entretanto, como fazê-lo e como 
salvaguardar sua vida e a vida de seus discípulos?
Nesse momento, a espiritualidade dá uma guinada. As armas po-
derão ser um bom recurso. Agora nos deparamos com uma espirituali-
dade em Jesus que, embora queira assumir uma ética violenta, parece 
pôr a confiança nas armas, até mesmo vendendo algo para consegui-
-las: “...e quem não tiver espada, venda seu manto para comprar uma” 
(Lc 22,35-36).3 A opção pela arma demonstra a luta de Jesus e seus 
3 Entre outras interpretações estão as seguintes: 1) aceitar que Jesus fala sério quando manda seus 
discípulos comprarem uma espada pode ser uma base para defender o militarismo, no entanto, o 
restante do Novo Testamento não teria sentido. Tal entendimento é improvável devido à dificuldade 
de conseguir armas sob o controle romano. Ao invés disso, o que quer expressar é que as armas 
foram uma tentação para Jesus. 2) Jesus falava figurativamente de espadas. Era uma advertência 
aos discípulos que, diante de sua prisão iminente, eles viveriam uma batalha espiritual, mas os 
discípulos não conseguiram entender Jesus no caminho até a cruz. Essa interpretação simbólica 
tem a seu favor que a palavra “espada” é usada, fora desse relato, sete vezes com sentido de arma 
material e nove no sentido figurado. Portanto, Jesus falava no sentido figurado com tom irônico. 
Contudo, a expressão “é suficiente” não se refere a suficientes espadas. Segundo o texto grego, ele 
usa o singular ικανοη εστω. Quer dizer, o texto não diz que elas, as espadas, são suficientes, mas 
isto é suficiente. (Para ampliar essa informação, LASSERRE, 1974, p. 37-44.) 
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discípulos por discernir que espírito estava impulsionando sua ética 
em meio às ameaças e perseguições de parte das mesmas autoridades 
religiosas e políticas. É uma tentação nada fácil de rejeitar por parte 
dos discípulos: “Senhor, eis aqui duas espadas...” (Lc 22,38). Apesar 
disso, em meio a essa encruzilhada espiritual Jesus parece ter refletido, 
analisado, discernido a situação e corrigido sua recomendação inicial 
exortando aos seus discípulos com um “Basta!”, ou seja, não às armas! 
Não obstante, nesse momento não terminou a luta espiritual sobre a 
opção pelas armas, como veremos adiante.
Diferente de Mateus e Marcos, em Lucas a interpretação da espa-
da não se dá depois do evento da prisão de Jesus (Lc 22,47-53), mas 
profeticamente durante a instrução feita aos discípulos em relação ao 
fato de que deveriam levar espadas para que “se cumpra a escritura”. 
Desse modo, o Servo Sofredor seria contado entre os iníquos (Lc 22,37), 
cumprindo Isaías 53,12. Assim, dada a presença de armas, Lucas mostra 
Jesus a ponto de aceitar uma insurreição armada.
3.3 Ambição pessoal versus bem-estar comunitário
Com o “basta” de Jesus, a tentação dos discípulos de optar pelas 
armas não desapareceu. Agora o respeito à vida e dignidade do próximo 
são sacrificados pelos interesses econômicos. Pelo dinheiro se é capaz 
de entregar à morte até mesmo ao amigo e mestre, como fez Judas com 
Jesus (Lc 22,6,47-48). Nesse contexto de traição, aparece novamente o 
desejo de usar as armas para eliminar o inimigo: “Senhor, e se ferirmos 
a espada?” (Lc 22,49) e se pratica a ação violenta: “e um deles feriu o 
servo do sumo sacerdote, decepando-lhe a orelha direita” (Lc 22,50). 
É então quando Jesus exorta novamente aos seus discípulos: “Deixai! 
Basta!...” (Lc 22,51), e imediatamente ele mesmo buscou restituir o 
dano causado (Lc 22,51). No entanto, essa não foi a primeira vez que 
Jesus foi tentado a usar a força para instaurar o Reino, aconteceu com 
a alimentação da multidão e a entrada no templo. Agora enfrenta a 
última oportunidade antes de ser capturado.4
3.4 Oração sem contexto versus oração comprometida com 
o momento histórico 
Frente a esse dilema espiritual, a oração aparece como um recurso 
potente para que Jesus possa discernir o caminho a seguir. No entanto, 
essa não é uma oração que pretende manipular a Deus, mas sim aquela 
4  Uma ampliação para a interpretação (YODER, 1985, p. 27-48). 
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que se faz no momento de tomar decisões históricas. Ante a evidência 
do martírio, Jesus necessitava discernir qual espírito seguir: o da vin-
gança ou o do caminho sacrificial e redentor. Diante da opção armada 
para defender-se dos inimigos, Jesus exorta aos seus discípulos com 
um “basta!” Porém, ele mesmo necessitava não só de ortodoxia, mas de 
práxis. Essa era a tentação que ele precisava enfrentar uma espirituali-
dade que convida à violência. Por causa disso sua oração, como vítima, 
foi angustiante (Lc 22,39-44). Em contraste, seus discípulos aparecem 
na cena desinteressados por essa prática (Lc 22,45-46). Seguramente 
sua perspectiva espiritual os impede de perceber esse tipo de conflito 
e atuar coerentemente com os ensinamentos do mestre. Para eles, a 
lógica de sua espiritualidade os levava a usar as armas para defender-
-se do inimigo.
3.5 Invisibilidade da vítima versus sua visibilidade 
A visibilidade das vítimas cumpre um papel profético: reclamar 
por seus direitos de não serem estigmatizadas como delinquentes 
e confrontar os que lhes fazem o mal, assim como Jesus confrontou 
aqueles que o perseguiram “Como a um ladrão saístes com espadas e 
paus? Eu estava convosco no templo todos os dias e não pusestes a mão 
sobre mim...” (Lc 22,52-53). Ele os criticou porque enquanto não eram 
confrontados não o buscaram para a morte, mas o fizeram agora porque 
ele está clamando por justiça. Ou seja, essa espiritualidade procura 
visibilizar as vítimas em seus clamores por justiça, mesmo que seja 
confundida com uma espiritualidade que impulsiona ao uso de meios 
revolucionários violentos. No caso de Jesus, não existem evidências 
bíblicas de que tenha feito parte de algum grupo armado subversivo 
como o dos zelotes, embora sua proximidade no modo de pensar e 
atuar o tenha levado a ser tratado como um deles, até no martírio.5 
Conclusão
Em contextos de conflito armado, tanto as vítimas como as comu-
nidades de fé enfrentam o dilema de seguir a lógica do espírito da vida 
5 Uma análise narrativa dos evangelhos nos leva a concluir que existem paralelos entre a missão 
de Jesus e a dos zelotes: implementação do reino, seguimento pessoal, disposição ao martírio e 
discípulos do grupo dos zelotes (Lc 6,15; Mc 11,15; Mc 11,1-10). No entanto, havia aspectos que os 
diferenciavam: permite que um publicano o siga (Mc 2,13s.), come com os publicanos (Mc 2,15s.), 
condena o uso da espada (Mc 26,52) não convida à vingança, mas a amar os inimigos (Mt 5,38-48).
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ou do espírito da morte – que está camuflado como se fosse de vida. 
Uma tensão dada pelo imperativo de sobrevivência. No entanto, este 
estudo nos leva a concluir que a opção final de Jesus foi a de rejeitar a violência armada e destrutiva contra os inimigos, mesmo se tivesse 
simpatizado pelos ideais da revolução. Em um contexto de violência, 
sua espiritualidade foi guiada pelo espírito da vida, que o impulsionou 
a uma ética de não violência ativa e a cumprir um papel profético.
Essa espiritualidade deve levar as comunidades afetadas pelo 
conflito armado a duas coisas: Uma, levar a sério o Jesus histórico, o da 
cruz, não como desígnio fatal de Deus, mas como consequência da busca 
pela justiça. A outra, experimentar a ressurreição quando acontece a 
restauração das vidas, assim lhes é feita justiça e podem viver em paz.
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